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RESUMO 

 

As pesquisas sobre o uso pedagógico das tecnologias digitais, como as relacionadas à Robótica 

Educacional, têm ganhado notoriedade à medida que se ampliam os recursos e os acessos tecnológicos 

nas escolas. Segundo a Teoria Construcionista, desenvolvida por Seymour Papert, o computador 

proporciona a construção do conhecimento através da interação, agregando conhecimento já construído, 

criando conexões afetivas e gerando mais oportunidades de aprendizagem em processos que devem ser 

mediados pelo professor. Sendo assim, é de fundamental importância repensar a formação de 

professores para atuar com os novos recursos. Este texto descreve parte de uma pesquisa em andamento, 

proposta no doutoramento pela Rede Nordeste de Ensino (RENOEN), por meio do Programa de Pós-

Graduação em Ensino (PPGEN), na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). Trata-se de 

um estudo que pretende compreender como práticas de ensino de Robótica Educacional desenvolvidas 

com professores de escolas públicas serão concebidas e aplicadas observando os princípios da Teoria 

Construcionista. Espera-se proporcionar conhecimento e estratégias para a construção e aplicação de 

práticas de ensino de Robótica Educacional, além de contribuir para o fortalecimento de uma 

comunidade de colaboração permanente entre os participantes.  
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Introdução 

Com a maior disponibilidade das tecnologias digitais e sua presença nas escolas, 

observa-se um aumento nas investigações que buscam melhorias no ensino e na aprendizagem 

por meio desses recursos, como as desenvolvidas pelo Grupo de Estudos em Educação 

Matemática (GEEM) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Entre as pesquisas 
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realizadas destacam-se: Sant’Ana, Sant’Ana e Sant’Ana (2023) sobre Inteligência Artificial; 

Barreto, Sant’Ana e Sant’Ana (2020); Silva et al. (2023) sobre gamificação; Santos, Sant’Ana 

e Sant’Ana (2023) sobre produção de vídeos; além de Brito e Sant’Ana (2020) relacionado a 

jogos digitais. Nesse cenário, a Robótica Educacional desponta como uma das tendências 

pesquisadas e é caracterizada como um recurso didático de caráter interdisciplinar, um ambiente 

de aprendizagem ou uma ferramenta “que instiga a motivação, colaboração, construção e 

reconstrução” (Ferreira; Costa, 2023, p. 5)  

A Robótica Educacional tem suas origens nos estudos de Seymour Papert, educador, 

matemático, crítico ao ensino tradicional que é muitas vezes, sem sentido para os estudantes. 

Seus estudos, iniciados na década de 60, já apontavam a necessidade de se repensar as práticas 

de ensino para possibilitar que os estudantes conduzissem sua aprendizagem de maneira mais 

engajada, instigante, lúdica e criativa, na qual a ciência e a tecnologia se abrissem também à 

fantasia e ao sentimento de intimidade com o trabalho, diferentemente do ensino tradicional da 

época (Papert, 2008).  

A Teoria Construcionista, posteriormente desenvolvida por Papert, considera o 

computador um objeto para pensar e trabalhar, sendo mediado pelo professor, responsável por 

criar atividades “mateticamente ricas”, ou seja, atividades ricas em conceitos e coisas para fazer 

de acordo com o nível de cada estudante e o mais interessantes possível para os aprendizes 

(Santos; Silva, 2020, p. 43).  

Sendo assim, é de fundamental importância repensar a formação de professores para 

atuarem com a Robótica Educacional na perspectiva construcionista. A pesquisa colaborativa, 

compreendida, ao mesmo tempo, como atividade de produção de conhecimento e de 

desenvolvimento profissional é uma estratégia importante na cocriação de práticas de ensino de 

Robótica para a Educação Básica. 

 

Formação de professores para o ensino da Robótica  

A Robótica Educacional, uma disciplina inicialmente chamada de Cibernética, 

consiste em um meio criativo, com característica aberta o suficiente para “oferecer algo para 
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todos”, na qual o conhecimento pode ser considerado útil por poder ser compartilhado com 

outras pessoas e por refletir o estilo pessoal de quem o produziu (Papert, 2008). 

Peralta e Guimarães revelaram que, embora a Robótica Educacional tenha aumentado 

nas escolas, as iniciativas costumam estar relacionadas à aplicação de técnicas previamente 

elaboradas, normalmente através da execução de manuais ou kits. 

Com isso, surge a necessidade de formar professores atuantes em contextos 

informatizados e essa formação deveria contemplar ações que encorajassem e 

subsidiassem o professor para interagir com tecnologias transformando-a e se 

transformando continuamente (Peralta; Guimarães, 2018, p. 32). 

A formação de professores, com abordagens que incentivam a partilha, a colaboração 

e a reflexão sobre a prática, pode ser voltada para repensar a utilização das tecnologias em 

atividades pedagógicas possibilitando seu uso para além de técnicas puramente instrucionistas 

e voltadas exclusivamente para o ensino, nas quais os estudantes explorem os recursos 

tecnológicos para a sua aprendizagem.  

Com efeito, aliar-se aos professores para co-construir um objeto de 

conhecimento é também fazê-los entrar em um processo de aperfeiçoamento 

sobre um aspecto da prática profissional que exercem. [...] Nesse caso, a 

pesquisa colaborativa retoma, do ponto de vista dos professores, o conceito de 

professor-pesquisador desenvolvido por Elliot (1976, 1990), situando-o como 

um docente reflexivo que aborda sua prática em uma perspectiva de 

aperfeiçoamento contínuo (Desgagné, 2007, p. 13-14). 

Sendo assim, a pesquisa colaborativa oferece estratégias que são criadas em um 

processo de co-construção, permeado pela reflexão e pelo questionamento, o que constitui 

oportunidade de desenvolvimento e a aplicação de práticas de ensino da Robótica Educacional 

em um processo que requer engajamento para que se possa compreender, também em contexto 

real, o objeto desta pesquisa.  

 

Metodologia 

A proposta, que atualmente se encontra em análise pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 

será conduzida através de uma pesquisa colaborativa, realizada com professores de escolas 

públicas da Bahia. No processo, será ofertada uma formação, em ambiente remoto, onde serão 

desenvolvidas práticas de ensino de Robótica Educacional de forma colaborativa, numa 

abordagem Construcionista e da qual participarão professores interessados. 
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Durante a formação, pretende-se proporcionar reflexão, alicerçada por 

questionamentos e pela teoria, em um processo de co-construção de práticas de ensino, 

considerando a infraestrutura disponível, além de promover leituras, reflexões e discussões 

sobre a teoria proposta para o ensino de Robótica Educacional. Ao longo do trabalho, pretende-

se incentivar a aplicação das práticas desenvolvidas pelos professores com suas turmas, dando 

continuidade em um processo no qual os envolvidos possam colaborar com reflexões e 

anotações das aulas e práticas pedagógicas realizadas. 

 

Considerações finais 

Acreditamos que os resultados desta pesquisa proporcionarão aos professores 

participantes contribuições em suas práticas de ensino de Robótica Educacional, possibilitando 

a construção de um repertório que ofereça aos estudantes da escola pública uma aprendizagem 

engajada, aberta, que inclua seus interesses e seja protagonizada por eles. Almejamos, também, 

que esta pesquisa ecoe por outras escolas interessadas em incluir a Robótica Educacional como 

disciplina, ou como estratégia para os estudos de outras áreas; que possa colaborar com outras 

pesquisas sobre a temática e que a abordagem colaborativa do trabalho inspire professores a 

manterem uma comunidade ativa em que se possa criar e refletir, colaborativamente, sobre 

práticas de ensino de Robótica Educacional fundamentadas na Teoria Construcionista.  
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